
O zero à esquerda do número será sempre 
nada, mas à direita do algarismo, é valor substan­
cial em ascenção crescente para o Infinito. 

- o -

Lembremo-nos de que Jesus é a Divina 
Unidade e situemos nossa existência à direita do 
Nosso Senhor e Mestre. 

E X E R C Í C I O D O B E M 

Comumente inventamos toda a espécie de 
pretextos para recusar os deveres que nos cons­
trangem ao exercício do Bem. 

- o -

Amolentados no reconforto e intalados 
egoisticamente em vantagens pessoais, no imedia­
tismo do mundo, não ignoramos que é preciso 
agir e servir na solidariedade humana; todavia, 
derramamos desculpas a rodo, escondendo teimo­
sia e mascarando deserção. 

- o -



Gonfessamo-nos incompetentes. 
Alegamos cansaço. 
Afirmamo-nos sem tempo. 
Declaramo-nos enfermos. 
Destacamos a necessidade de vigilância na 

conteção do vício. 
Reclamamos cooperação. 

- o -

Aqui e ali, empregamos expressões cronifi-
cadas que nos justifiquem a fuga, como sejam 
' 'muito difícil",' 'impossível'',' 'melhor esperar'', 
"vamos ver" e ponderamos vagamente quanto 
aos arrependimentos que nos amarguram o co­
ração e complicam a vida, em face de sentimen­
tos, idéias, palavras e atos infelizes a que, em 
outras ocasiões, nos precipitamos de maneira im­
pensada. 

- o -

Na maioria das vezes, para o Bem, exigimos 
o atendimento a preceitos e cálculos, enquanto 
que, para o mal, apenas de raro em raro, imagi­
namos conseqüências. 

- o -

Entretanto, o conhecimento do Bem para 
que o Bem se realize é de tamanha importância 
que o apóstolo Tiago afirma no versículo 17 do ca­
pítulo 4 de sua carta no Evangelho: 

"Todo aquele que sabe fazer o Bem e não 
o faz comete falta.'' 

- o -



E dezenove séculos depois dele, os Instruto­
res desencarnados que supervisionaram a Obra 
de Allan Kardec desenvolveram o ensinamento 
ainda mais, explicando na Questão 642 de " O Li­
vro dos Espíritos": 
"Cumpre ao homem fazer o Bem, no limite de 
suas forças, porquanto responderá pelo mal que 
resulte de não haver praticado o Bem.'' 

- o -

O Espiritismo, dessa forma, definindo-se 
não apenas como sendo religião da Verdade e do 
Amor, mas também da Justiça e Responsabilida­
de, vem esclarecer-nos que responderemos, não 
só pelo mal que houvermos feito, mas igualmente 
pelo mal que decorra do nosso comodismo, não 
praticando o Bem que nos cabe fazer. 

SETOR PESSOAL 

Para clarear a noção da responsabilidade 
pessoal, nunca é demais recorrer às lições vivas da 
natureza. 

- o -

No plano físico, Deus é o fulcro gerador de 
toda energia, no entanto, o sol é a usina que as­
segura a vitalidade terrestre; é o fundamento di­
vino do mundo, mas, a rocha é o alicerce que 
sustenta o vale; é o proprietário absoluto do so­
lo, todavia, a árvore é o gênio maternal que dei­
ta o fruto; é o senhor supremo das águas, 
entretanto, a fonte é o vaso que dessedenta os 
homens. 

- o -


